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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar os fatores que influenciam a compreensão leitora nas pessoas com Trissomia 
21. Revisão de escopo elaborada de acordo com as diretrizes da Prefered Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. 
A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed Central, LILACS, SciELO e via EBSCOHost. Os registos foram analisados 
por dois investigadores independentes. Os descritores utilizados foram: síndrome de Down e Reading combinados com termos de 
linguagem natural e operadores booleanos. O nível de evidência foi realizado segundo a classificação de Oxford Centre for Evidence-
Based Medicine, e a qualidade metodológica através do Methodological Index for Non-Randomized Studies. A pesquisa resultou em 
um total de 637 estudos, dos quais sete foram incluídos. A qualidade metodológica dos estudos não comparativos variou entre 
baixa e média, enquanto a dos estudos comparativos, variou entre médio e alto risco de viés. A compreensão leitora encontra-se 
alterada nas pessoas com Trissomia 21. A compreensão auditiva foi o fator com mais impacto, existindo outros como a consciência 
fonológica, a memória de trabalho, a leitura isolada e o vocabulário. Os fatores que demonstram influência na compreensão leitora 
são heterogéneos, mas devem ser considerados para uma intervenção adequada.

PALAVRAS-CHAVE: Trissomia 21. Síndrome de Down. Leitura. Compreensão. Aprendizagem.

ABSTRACT: The aim of this study was to examine the factors that impact reading comprehension in individuals with Trisomy 21. 
This is a scoping review drawn up in accordance with the guidelines of the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses. The search was carried out in the PubMed Central, LILACS, and SciELO databases and via EBSCO Host. The 
records were analyzed by two independent researchers. The descriptors used were: Down syndrome and Reading combined with 
natural language terms and Boolean operators. The level of evidence was assessed according to the Oxford Centre for Evidence-
Based Medicine classification, and the methodological quality was assessed using the Methodological Index for Non-Randomized 
Studies. The search resulted in a total of 637 studies, of which only seven were included. The methodological quality of the non-
comparative studies ranged from low to medium, while that of the comparative studies ranged from medium to high risk of bias. 
Reading comprehension is altered in people with Trisomy 21. Listening comprehension was the factor with the greatest impact, 
while others included phonological awareness, working memory, isolated reading, and vocabulary. The factors that influence 
reading comprehension are heterogeneous, but they must be considered for appropriate intervention.
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1 Introdução

A trissomia 21 consiste em uma alteração genética que ocorre durante a divisão ce-
lular, caracterizada pela presença extra do cromossomo 21. Esta alteração cromossómica afeta 
o desenvolvimento global (Mustacchi, 2009) e é também chamada de síndrome de Down, em 
homenagem ao professor John Langdon Down. É considerada a causa mais comum de défice 
cognitivo de base genética (Canfield et al., 2006), com repercussões na atividade, na participa-
ção (Sousa & Souto, 2024) e na qualidade de vida destas pessoas (Ijezie et al., 2023).

A literatura refere que pessoas com Trissomia 21 apresentam alterações na lingua-
gem expressiva e na sintaxe, além de uma diminuição da inteligibilidade da fala em relação às 
capacidades cognitivas e de compreensão não verbal (Byrne et al., 2002; Martin et al., 2009; 
Roberts et al., 2007). As alterações de linguagem nas pessoas com Trissomia 21 são evidentes na 
infância e permanecem ao longo da vida (Roberts et al., 2007). As crianças e adolescentes com 
Trissomia 21 produzem habitualmente enunciados mais curtos e menos complexos, embora 
os avanços na complexidade da sintaxe possam continuar na adolescência e na idade adulta 
(Martin et al., 2009).

A leitura é o processo de descodificação e compreensão linguística da informação 
escrita (Groen et al., 2006). A descodificação é o processo de transformação da escrita em fala 
e depende da compreensão e automatização do alfabeto por parte do indivíduo, sendo geral-
mente avaliada através da leitura de palavras e/ou pseudopalavras (Næss et al., 2012). A leitura 
de pseudopalavras é considerada mais adequada, visto que analisa a capacidade de traduzir 
grafemas em fonemas correspondentes e de os combinar (Næss et al., 2012). A compreensão 
linguística depende das competências do indivíduo em reconhecer palavras de modo eficiente 
e automatizado (Næss et al., 2012). 

As crianças com Trissomia 21 descodificam com mais sucesso palavras reais 
(Boudreau, 2002) do que não-palavras (Roch & Jarrold, 2008). Essas diferenças podem ser 
explicadas segundo o modelo de dupla via, que apresenta dois tipos de processamento: lexical e 
fonológico/não lexical (Perry et al., 2010). A via lexical é utilizada quando o estímulo a ser lido 
são palavras reais, que estão presentes no léxico e sobre as quais há conhecimento ortográfico e 
da pronúncia. Esta via é ativada quando uma palavra é visualmente apresentada (Mathur et al., 
2020). A via fonológica/não lexical permite a leitura de não-palavras e de pseudopalavras, en-
volvendo a utilização de regras que relacionam a ortografia com a fonologia (Coltheart, 2005; 
Coltheart et al., 1993). Ambas as vias podem prever a compreensão leitora (Ferraz et al., 2021).

O desenvolvimento da leitura rege-se por três fases. A primeira fase é denominada 
logográfica e está relacionada com a leitura de palavras sem o conhecimento do alfabeto (Næss 
et al., 2021), sendo, deste modo, uma leitura lenta e imprecisa (Roch & Jarrold, 2008). A se-
gunda etapa é a alfabética, que é referente à consciência de que a linguagem pode ser represen-
tada por símbolos gráficos e que esses símbolos correspondem a um fonema (relação fonema-
-grafema) (Næss et al., 2021), dependendo essa relação da capacidade de descodificação de 
palavras fonologicamente semelhantes (Catts & Kamhi, 2005). Por último, na fase ortográfica, 
as crianças já leem palavras reconhecendo sua forma visual (em vez de pronunciá-las fonema a 
fonema), o que leva à leitura rápida e automática. Esta é a abordagem normalmente utilizada 
por leitores habituais para ler palavras familiares (Roch & Jarrold, 2008).
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Neste âmbito, foi realizado um estudo qualitativo com professores para perceber a sua 
opinião no que diz respeito ao nível de leitura das crianças e adolescentes com Trissomia 21 (Ratz, 
2013). Os resultados demonstraram que a maioria destas pessoas lê utilizando estratégias alfabé-
ticas, e cerca de um quarto lê com estratégias ortográficas. Assim, as pessoas com Trissomia 21 
são descritas como leitores alfabéticos (Muscat & Grech, 2023). No entanto, pode-se argumentar 
que estes resultados se devem ao modo de ensino da literacia, visto que há uma tendência para 
ensinar os alunos com Trissomia 21 a ler através de palavras isoladas, e este método não incentiva 
as competências utilizadas na fase de leitura ortográfica (Muscat & Grech, 2023).

A compreensão leitora é uma tarefa cognitiva complexa (Keenan et al., 2008) e con-
siste na capacidade de retirar significado da forma descodificada (Bird et al., 2000), interpre-
tando enunciados e discursos a partir de informações gráficas (Hoover & Gough, 1990). As 
pessoas com dificuldades de compreensão leitora apresentam alterações em diversas tarefas lin-
guísticas (Cain & Oakhill, 2006). Laws e Gunn (2002) e Kalaycı e Diken (2022) referem que 
as pessoas com síndrome de Down apresentam alterações na compreensão leitora e um atraso 
nesta competência em relação às capacidades de leitura de palavras, em comparação com os 
pares com desenvolvimento típico. A compreensão leitora atrasa a precisão da leitura entre dois 
e três anos, em média (Nash & Heath, 2011). Adicionalmente, Oliveira et al. (2022) acrescen-
taram que a baixa fluência de leitura esteve associada a um comprometimento na compreensão 
de texto nesta população.

Para compreender as dificuldades de compreensão leitora associadas à Trissomia 21, é 
útil considerar os modelos de compreensão leitora e a relação entre esta e as competências subja-
centes (Nash & Heath, 2011). Um destes modelos é o Simple View of Reading (Hoover & Gough, 
1990). Apesar de não ser recente e de ter várias críticas, este modelo tem um apoio considerável 
entre os investigadores (Kelso et al., 2022). Este modelo afirma que a compreensão leitora é o 
produto da descodificação com a compreensão linguística. Existem três previsões que podem ser 
retiradas deste modelo (Hoover & Gough, 1990). A primeira é que o produto dos dois compo-
nentes melhorará significativamente a compreensão leitora (Chen & Vellutino, 1997).

Em segundo lugar, este modelo sustenta que uma fraca capacidade de leitura faz 
com que a relação entre a descodificação e a compreensão linguística seja negativa em crianças 
que têm alterações na compreensão leitora (Chen & Vellutino, 1997). Em terceiro, como este 
modelo considera que a compreensão leitora é proporcional à descodificação e à compreensão 
linguística, prevê-se o seguinte padrão de relações entre a compreensão linguística e a com-
preensão leitora para níveis crescentes de descodificação: i) os valores da compreensão leitora 
aumentam, uma vez que a taxa de melhoria da compreensão leitora ao longo dos níveis de 
compreensão linguística não é constante, mas depende da capacidade de descodificação; ou ii) 
os valores da compreensão leitora são zero, porque, independentemente do nível de descodifi-
cação, a compreensão leitora será nula se a compreensão linguística o for; ou iii) os valores da 
compreensão leitora aumentam a partir de um valor mínimo de zero porque, independente-
mente da compreensão linguística, se a descodificação for nula, então a compreensão leitora 
também será nula (Hoover & Gough, 1990).

Podem existir diversos fatores que influenciam a compreensão leitora (Nash & 
Heath, 2011; Roch et al., 2019). A compreensão auditiva revelou ser um bom preditor da 
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compreensão leitora nas pessoas com Trissomia 21 (Laws et al., 2016), visto que um texto, 
quando lido ou ouvido, tem de ser organizado através de competências linguísticas de nível 
inferior e competências cognitivas de nível superior (Roch et al., 2019). No que diz respeito 
à leitura de palavras, as pessoas com Trissomia 21 apresentam boas capacidades neste aspeto, 
sendo bastante rápidas e precisas (Prahl & Schuele, 2022; Roch & Jarrold, 2008). O estudo de 
Næss et al. (2012) reporta capacidades de descodificação de não palavras equivalentes às das 
crianças com desenvolvimento típico, mas refere que as crianças com síndrome de Down apre-
sentavam défices nas medidas de duas importantes competências subjacentes: o vocabulário e 
a consciência fonológica.

A literatura continua a ser lacunar no estudo da compreensão leitora nessa popula-
ção. Revisões prévias, como a de Næss et al. (2012), focaram-se na análise da leitura de palavras 
e não na compreensão plena de enunciados, e não foram encontradas revisões recentes que 
examinassem amplamente os mecanismos de compreensão leitora em pessoas com síndrome 
de Down.

Globalmente, factores como comprometimento cognitivo, alterações da memória 
e da linguagem influenciam negativamente o processamento de texto e, consequentemente, a 
compreensão leitora. A análise destas alterações e dos fatores subjacentes é essencial para adap-
tar as estratégias de intervenção existentes para as pessoas com Trissomia 21 (Roch et al., 2019). 
Assim, um conhecimento mais aprofundado acerca das diferenças potenciais no padrão de 
compreensão leitora pode ajudar a determinar melhores modelos de intervenção pedagógica e 
definir estratégias mais eficazes. Tendo em conta o acima mencionado, considerou-se relevante 
responder à pergunta de pesquisa: Quais os fatores que influenciam a compreensão leitora nas 
pessoas com síndrome de Down?

2 Método

Trata-se de um estudo do tipo metodológico secundário, mais especificamente uma 
revisão de escopo, referente à análise das alterações da compreensão leitora em pessoas com 
síndrome de Down. Este estudo foi elaborado de acordo com as diretrizes da Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021).

Para a realização da revisão de escopo, estabeleceram-se as seguintes etapas de acordo 
com Donato e Donato (2019) e Okoli (2015): i) formulação da questão de investigação; ii) es-
tabelecimento dos critérios de elegibilidade; iii) designação das palavras-chave; iv) desenvolvi-
mento de uma estratégia de pesquisa; v) realização da pesquisa da literatura nas bases de dados; 
vi) seleção dos estudos; vii) avaliação do nível de evidência e da qualidade metodológica; viii) 
extração dos dados; ix) síntese dos dados; e x) elaboração do documento escrito. 

Este estudo baseou-se na estruturação de uma pergunta PIO (patient, intervention e 
outcome). Deste modo, pretendeu-se analisar as alterações da compreensão leitora e quais os 
fatores que a influenciam (O), em pessoas com Trissomia 21 (P), através da avaliação formal/
informal da compreensão leitora (I).

Os critérios de elegibilidade dos artigos foram divididos em critérios de inclusão e 
exclusão. Foram considerados como critérios de inclusão: ao nível da população, pessoas com 
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Trissomia 21, sem limite de idade; e ao nível da publicação, a) ensaios clínicos controlados e 
aleatorizados, estudos de coorte, estudos observacionais, estudos longitudinais, estudos des-
critivos e séries de estudos de caso; b) estudos publicados em inglês, português e espanhol; c) 
estudos sem limitação da data de publicação. Os critérios de exclusão ao nível da população fo-
ram: não apresentar outro diagnóstico associado; e ao nível da publicação: a) estudos de caso e 
editoriais; b) estudos secundários (i.e., revisões narrativas, revisões sistemáticas e meta-análises); 
c) artigos sem texto integral disponível; d) teses, livros e documentos considerados fontes de 
literatura cinzenta. 

Iniciou-se com uma pesquisa desta temática na base de dados PubMed Central e na 
plataforma International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO), para garantir 
a inexistência de outras revisões sistemáticas semelhantes desenvolvidas nos últimos cinco anos. 
Para a pesquisa dos estudos, as bases de dados utilizadas foram a PubMed Central, a Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), sendo também utilizada a plataforma EBSCOHost que incluiu as seguin-
tes bases de dados: CINA-HL Complete, Cochrane Collection Plus, Nursing & Allied Health 
Collection e Medic Latina. Os conceitos utilizados para a definição dos descritores foram os se-
guintes: Trissomia 21, Leitura e Compreensão leitora. Os descritores Medical Subject Headings 
(MeSH) utilizados foram: Down syndrome e Reading. 

Complementarmente, também foram utilizados termos em linguagem natural/entry 
terms da National Library of Medicine expostos de seguida: Trisomy 21, Mongolism, Reading 
skills e Reading comprehension. Os operadores boleanos utilizados foram o AND, OR, “” e (), de 
modo a permitir uma pesquisa mais completa, com diferentes combinações. Os termos MeSH 
e os termos de linguagem natural utilizados foram combinados e adaptados nas diferentes 
bases de dados, com o intuito de obter uma pesquisa mais abrangente. A chave primária de 
pesquisa foi: (“down syndrome”[MeSH Terms] OR (“down syndrome”[All Fields] OR “mon-
golism”[All Fields] OR “trisomy 21”[All Fields])) AND (“reading*”[All Fields] OR “reading 
comprehension”[All Fields] OR “reading skills”[All Fields]). A pesquisa foi realizada por um 
dos investigadores que importou os dados para o software RayyanÒ (Ouzzani et al., 2016), 
mas, posteriormente, o segundo investigador realizou o mesmo processo. Após esta etapa, cada 
investigador selecionou individualmente os estudos que se enquadravam e excluiu os que não 
eram relevantes, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão definidos anteriormente. Os 
estudos foram analisados segundo o título, o resumo e a leitura integral. Posteriormente, foi 
analisada a taxa de conflito entre os investigadores e foram selecionados os estudos incluídos 
na revisão. Em caso de não consenso, esteve prevista a resolução através de um terceiro investi-
gador. Após a inclusão de todos os estudos, foram analisadas as suas referências bibliográficas, 
chegando, deste modo, ao número final de trabalhos incluídos. 

O nível de evidência dos estudos foi definido pela classificação de Oxford segundo a 
Oxford Centre for Evidence-Based Medicine (OCEBM), criada por Phillips et al. (1998) e adap-
tada por Howick (2009). Esta classificação atribui uma pontuação de um a cinco, de acordo 
com o tipo de estudo, sendo atribuída a pontuação de um (1) para os estudos considerados 
com melhor nível de evidência (e.g: ensaios clínicos aleatorizados), e cinco (5) para os estudos 
considerados com menor nível de evidência (e.g: estudos de caso) (Howick, 2009). 
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Para proceder à análise da qualidade metodológica dos estudos, utilizou-se a escala 
Methodological Index for Non-Randomized Studies – MINORS (Slim et al., 2003), e esta foi 
realizada por ambos os investigadores. Nesta escala, cada questão é classificada de zero (0) a 
dois (2), com os seguintes parâmetros: zero (0) para informação não relatada, um (1) para 
informação relatada, mas de forma inadequada, ou dois (2) para informação relatada de for-
ma adequada. A pontuação máxima é de 16 para estudos não comparativos e 24 para estudos 
comparativos. Deste modo, quanto maior for a pontuação, melhor a qualidade metodológica 
do estudo (Slim et al., 2003). Para os estudos não comparativos, considerou-se, segundo Bahia 
et al. (2023) e Lima (2017), que a qualidade metodológica de um estudo é definida como baixa 
(≤ 5), média (6-10) ou alta (≥11). Para os estudos comparativos, segundo Machado (2015), 
considerou-se que os estudos apresentam baixo risco de viés (se apresentarem uma pontuação 
>17), médio risco de viés (se apresentarem uma pontuação de ≥ 10 a ≤ 17) e alto risco de viés 
(se apresentarem uma pontuação <10).

3 Resultados 
A pesquisa inicial resultou em um total de 637 registros. Após a exclusão dos du-

plicados e a verificação dos critérios de elegibilidade, realizadas por ambos os investigadores, 
obtiveram-se seis estudos, os quais foram unânimes, não sendo necessária a intervenção de um 
terceiro investigador. Posteriormente, foi efetuada a análise das referências bibliográficas, o que 
aumentou a amostra total para sete estudos (Figura 1). Os estudos incluídos integraram seis 
estudos observacionais e um estudo longitudinal. Não foi possível obter o acesso integral a um 
dos estudos, nem através do centro de recursos académicos, nem com o uso de outras platafor-
mas. Os autores foram contactados, mas não foi obtida resposta.
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Figura 1 
Fluxograma dos resultados com base nas recomendações PRISMA (Page et al., 2021)
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Nota de Acessibilidade: Fluxograma composto por caixas de texto retangulares conectadas por setas. As três etapas 
do processo de seleção de estudos estão destacadas em azul claro, verticalmente, na lateral esquerda: identificação, 
triagem e incluídos. As caixas estão distribuídas em três colunas, sendo a primeira e a segunda relacionadas à iden-
tificação dos estudos através de bases de dados e registros e a terceira coluna relacionada à identificação dos estudos 
através de outros métodos. Na primeira etapa, foram identificados 260 estudos da base de dados PubMedCentral, 
270 da EBSCOHost, 78 da LILACS e 29 da SciELO. Foram removidos 442 estudos duplicados antes da triagem 
e identificados 407 estudos por meio de referências bibliográficas. Para a etapa de triagem, restaram 194 estudos 
identificados nas bases de dados. Após 50 estudos excluídos, 144 foram avaliados para elegibilidade. Removeu-se 79 
por outcome não respeitado; 36 estudos por população não contemplada; 22 por tipo de estudo e um artigo por não 
ter full text disponível. Dos estudos identificados por referência bibliográfica, 113 foram avaliados para elegibilidade. 
Foram excluídos 11 por leitura na íntegra. Na última etapa, foram incluídos 6 estudos das bases de dados e registros 
e um estudo de outros métodos, totalizando 7 estudos finais. 

A amostra global dos estudos foi composta maioritariamente por indivíduos com 
síndrome de Down, em comparação com os pares que apresentavam desenvolvimento típico 
(Laws et al., 2016; Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022; Verucci et al., 2006), porém 
um (Roch et al., 2021), além de apresentar estes dois grupos, incluiu também indivíduos com 
Perturbação do Espetro do Autismo. Outros dois trabalhos (Kalaycı & Diken, 2022; Roch et 
al., 2011) centraram-se apenas em pessoas com Trissomia 21. Os participantes dos diferentes 
estudos estão detalhados na Tabela 1 a seguir.
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Tabela 1
Amostra do grupo de pessoas com Trissomia 21 dos estudos incluídos

Verucci et al. 
(2006)

Roch et al. 
(2011)

Nash e 
Heath 
(2011)

Laws et al. 
(2016)

Roch et al. 
(2021)

Kalaycı 
e Diken 
(2022)

Prahl e Schue-
le (2022)

Sexo feminino - n=6 n=12 n=11 n=7 n=23 n=11

Sexo masculino - n=4 n=1 n=3 n=8 n=21 n=8

Idade (anos e 
meses)

Cronológica: 
16:5

Mental: 6:2

[11:03 
-19:10]

[11:4 - 
19:3]

[6:10 – 
13]

22:4 
(DP±5,6) [7 – 30] [11 – 22]

Os estudos foram examinados de acordo com: autores e ano da publicação, tipo de 
estudo, objetivos, população, contexto, instrumentos, resultados, nível de evidência e quali-
dade metodológica – estas características se encontram no Quadro 1. Foi ainda elaborado o 
Quadro 2 que menciona os aspetos a ter em conta no futuro, segundo cada estudo.

O nível de evidência atribuído foi “quatro” para todos os estudos incluídos, apresen-
tando, deste modo, um baixo nível de evidência. No que diz respeito à qualidade metodológica 
dos estudos não comparativos, um (Kalaycı & Diken, 2022) classificou-se como apresentando 
baixa qualidade metodológica, e outro (Roch et al., 2011), como média. Dos estudos compa-
rativos, quatro (Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022; Roch et al., 2021; Verucci et al., 
2006) apresentam médio risco de viés, e um (Laws et al., 2016), alto risco de viés.
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Quadro 1 
Síntese dos resultados dos estudos incluídos na presente revisão 
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Quadro 2
Sugestões para investigações futuras descritas nos estudos integrados 

Verucci et 
al. (2006)

Roch et al. 
(2011)

Nash e Heath 
(2011)

Laws et al. 
(2016)

Roch et al. 
(2021)

Kalaycı e Diken 
(2022)

Prahl e Schuele 
(2022)

Sugestões 
para 
investi-
gações 
futuras

-

A compreen-
são leitora e 
auditiva não 
apresentam o 
mesmo índice 
de melhoria 
no mesmo 
período, e, por 
esse motivo, 
seria relevante  
analisar a 
relação entre 
compreensão 
auditiva e 
leitora.

Analisar uma 
possível inter-
venção focada 
na melhoria da 
linguagem oral 
para crianças 
com síndrome 
de Down, de 
modo a melhorar 
a compreensão 
leitora.

Investigar a 
intervenção 
ao nível da 
linguagem e 
da literacia em 
crianças com 
síndrome de 
Down.

Investigar as es-
tratégias adotadas 
para construir 
o significado do 
texto, pois estas 
podem variar em 
diferentes popu-
lações com perfil 
aparentemente 
semelhante.

Analisar consciência 
fonológica, com-
preensão leitora e 
leitura em pessoas 
com síndrome de 
Down através da 
idade intelectual 
e comparar com o 
desenvolvimento 
típico da mesma 
idade intelectual.
Analisar o impacto 
da memória de curto 
prazo e da memória 
de trabalho na com-
preensão leitora.

Investigar o papel 
das característi-
cas fenotípicas 
distintas na com-
preensão auditiva 
e na compreensão 
leitora nas crian-
ças com síndrome 
de Down.

 
4 Discussão 

De acordo com os resultados encontrados em todos os estudos (Kalaycı & Diken, 
2022; Laws et al., 2016; Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022; Roch et al., 2011, 2021; 
Verucci et al., 2006), existem alterações na compreensão leitora em pessoas com Trissomia 21, 
sendo este um resultado transversal na literatura existente.

Conforme os estudos comparativos (Laws et al., 2016; Nash & Heath, 2011; Prahl 
& Schuele, 2022; Roch et al., 2021; Verucci et al., 2006), as pessoas com Trissomia 21 apresen-
tam capacidades de compreensão leitora inferiores às das pessoas com desenvolvimento típico, 
sendo este resultado unânime na literatura encontrada.

Em alguns destes estudos (Laws et al., 2016; Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 
2022), as pessoas com Trissomia 21 foram emparelhadas com pessoas com desenvolvimento 
típico com o mesmo nível na leitura de palavras, mas, apesar deste aspeto, as pessoas com 
Trissomia 21 apresentaram valores significativamente inferiores na compreensão leitora. Este 
padrão sugere que esta população apresenta um progresso inicialmente positivo na leitura de 
palavras, sendo que posteriormente pode estagnar na compreensão leitora (Loveall et al., 2023). 
Deste modo, estudos como o de Loveall et al. (2023) mencionam que é necessário aprofundar 
a razão pela qual a compreensão leitora é um desafio para as pessoas com Trissomia 21, quando 
estas têm boas competências de leitura de palavras.

O estudo de Roch et al. (2021) revela que o perfil apresentado pelas pessoas com 
Trissomia 21 é semelhante ao dos sujeitos considerados poor comprehenders. Os sujeitos consi-
derados poor comprehenders demonstram pontos fortes na descodificação de texto, mas fraque-
zas na compreensão leitora, podendo ser levantada a hipótese de que isso será espelhado na lin-
guagem oral (Catts et al., 2006; Kelso et al., 2022). A literatura refere que os poor comprehenders 
apresentam alterações em diversas medidas de compreensão da linguagem oral (vocabulário, 
compreensão auditiva, competências gramaticais e morfológicas) em comparação com os pares 
(Catts et al., 2006; Nation et al., 2004, 2010). Além deste aspeto, a literatura menciona que 
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estas alterações linguísticas existem antes da aprendizagem da leitura, indicando que podem 
ser uma causa das alterações da compreensão leitora (Catts et al., 2006; Nation et al., 2010).

De acordo com os resultados dos estudos (Kalaycı & Diken, 2022; Laws et al., 2016; 
Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022; Roch et al., 2011, 2021), existem diversos fa-
tores definidos como tendo influência na compreensão leitora das pessoas com Trissomia 21.

A compreensão auditiva foi definida como o fator com maior impacto na compreen-
são leitora (Laws et al., 2016; Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022; Roch et al., 2011, 
2021). De acordo com Groen et al. (2006), as pessoas com Trissomia 21 que apresentam altera-
ções na compreensão leitora também demonstram um desempenho significativamente abaixo 
do esperado nas tarefas de compreensão auditiva. A compreensão auditiva requer mais recursos 
de memória de trabalho, visto que o ritmo do processamento é estabelecido pelo orador, ao 
contrário dos textos escritos, nos quais ele é autocontrolado (Roch & Levorato, 2009), dando, 
assim, uma explicação sobre a origem das dificuldades de compreensão auditiva nos indivíduos 
com Trissomia 21. 

A memória de trabalho é uma função executiva que se encontra alterada nas pessoas 
com Trissomia 21 (Laws, 2010). Tendo em conta que a compreensão auditiva depende da me-
mória de trabalho, é expectável que esta esteja alterada. Deste modo, dificuldades de compre-
ensão leitora podem estar associadas a dificuldades semelhantes na compreensão auditiva em 
pessoas com Trissomia 21 (Loveall et al., 2023; Roch & Levorato, 2009).

No que diz respeito à relação entre a leitura de palavras e a compreensão leitora nas 
pessoas com Trissomia 21, não existe consenso nos resultados. Em alguns estudos (Laws et al., 
2016; Nash & Heath, 2011; Prahl & Schuele, 2022), a leitura de palavras foi descrita como 
um fator que influencia a compreensão leitora nesta população, sendo que, por oposição, Roch 
et al. (2021) não corrobora estes resultados, mencionando que a leitura de palavras é um fator 
pouco fiável para a previsão da compreensão leitora. A literatura também não é consensual 
acerca desta relação, visto que existem estudos que mencionam que a leitura de palavras contri-
bui para a compreensão leitora (Laws & Gunn, 2002) e estudos que mencionam que esta não 
contribui de forma significativa (Loveall et al., 2023; Roch & Levorato, 2009).

A leitura de pseudopalavras foi outro aspeto descrito como tendo influência na com-
preensão leitora nas pessoas com Trissomia 21 (Nash & Heath, 2011). No entanto, outros 
estudos (Loveall et al., 2023; Muscat & Grech, 2023; Roch et al., 2021) mencionam que não 
existe relação entre estas competências nesta população. Assim, não existe consenso acerca da 
influência da leitura de pseudopalavras na compreensão leitora, sendo este um tema que apre-
senta resultados heterogéneos.

Pode existir uma justificação para a diferença de resultados encontrados acerca da 
relação entre a leitura (de palavras e pseudopalavras) e a compreensão leitora nas pessoas com 
Trissomia 21. A leitura de palavras e de pseudopalavras são tarefas de descodificação (Næss et 
al., 2012) e, segundo Ripoll Salceda et al. (2014), a relação entre a descodificação e a compre-
ensão leitora é ligeiramente maior quando a compreensão leitora é avaliada por testes cloze (nos 
quais o indivíduo lê frases ou textos e preenche com a palavra em falta) (Catts et al., 2006) do 
que quando é avaliada através de perguntas sobre um texto. O estudo de Oliveira et al. (2022), 



12	 Rev. Bras. Ed. Esp., Corumbá, v31, e0073, p.1-18, 2025

BARRADAS, B. et al.

que usou a mesma metodologia, acrescenta que o conhecimento linguístico, o baixo nível de 
fluência e as estratégias cognitivas e metacognitivas (e.g., elaboração de inferências) são deter-
minantes para a baixa pontuação neste teste.

O vocabulário também foi descrito como um fator impactante na compreensão lei-
tora em pessoas com Trissomia 21, segundo Laws et al. (2016) e Nash e Heath (2011), sendo 
que Roch et al. (2021) discordam desta relação. Estes três estudos (Laws et al., 2016; Nash & 
Heath, 2011; Roch et al., 2021) utilizaram o mesmo teste para avaliar o vocabulário (British 
Picture Vocabulary Scale – Third Edition) (Dunn, 1997) e, também, para avaliar a compreensão 
leitora (Neale Analysis of Reading Ability – Neale et al., 1986), não sendo este o motivo da dis-
crepância nos resultados. Neste âmbito, nesta população, a relação entre as duas competências 
necessita ser mais estudada (Loveall et al., 2023).

Outro aspeto que demonstra ter impacto na compreensão leitora nas pessoas com 
Trissomia 21 é a consciência fonológica (Kalaycı & Diken, 2022; Laws et al., 2016). Apesar 
de existirem poucos estudos acerca deste aspeto, os resultados são homogéneos e consistentes, 
demonstrando que a consciência fonológica influencia a compreensão leitora nesta população.

A memória de trabalho também foi relacionada com a compreensão leitora no estu-
do de Nash e Heath (2011), porém esta relação não foi abordada nos outros estudos. O estudo 
de Levorato et al. (2011) foi o primeiro a demonstrar a relevância da memória de trabalho 
para a compreensão leitora em pessoas com Trissomia 21. Neste estudo (Levorato et al., 2011), 
a memória de trabalho deu um contributo significativo e único para a compreensão leitora, 
demonstrando que esta competência é prevista pela capacidade de manipular a informação 
linguística através da memória de trabalho.

A memória de trabalho está envolvida no processamento de textos (Seigneuric et al., 
2000), pois, quando um texto está sendo processado, a informação lida é mantida na memória 
enquanto a nova informação é codificada e depois integrada à informação anterior e ao conhe-
cimento do mundo (Levorato et al., 2011). Existem poucos estudos que relatam a relação entre 
a memória de trabalho e a compreensão leitora em pessoas com Trissomia 21, mas os resultados 
mencionam a existência de uma correlação forte e positiva entre estas competências.

Os estudos incluídos apresentam algumas limitações, segundo os autores, tais como: 
os resultados serem específicos de um determinado subconjunto de pessoas com Trissomia 21 e 
de um determinado período de desenvolvimento, além do facto de se desconhecer até que pon-
to estes resultados podem ser generalizados para uma amostra mais ampla e representativa desta 
população. Destaca-se também o facto de não ter sido possível determinar a idade intelectual 
dos participantes (baseando-se apenas na idade cronológica), o que constitui outra limitação a 
considerar.

No que diz respeito à presente revisão sistemática, as maiores limitações foram ine-
rentes aos estudos primários. Destaca-se o número reduzido de publicações sobre o tema. 
Adicionalmente, fragilidades metodológicas (i.e., amostras reduzidas, grande heterogeneidade 
quanto à idade, tipo de grupo de controlo e verificação de variáveis confundentes) influencia-
ram a classificação do grau de evidência. Esta heterogeneidade dificultou, igualmente, a síntese 
dos dados, especialmente porque os instrumentos utilizados para avaliar a leitura e a compre-
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ensão leitora variaram significativamente. A existência de investigações primárias com amostras 
ampliadas e mais homogéneas, protocolos de implementação e medidas de análise bem estabe-
lecidas poderá contribuir para um conhecimento mais robusto desta temática.

5 Conclusões

A literatura suporta a noção de que existem alterações na compreensão leitora em 
pessoas com Trissomia 21. No que diz respeito aos fatores que podem influenciar a compre-
ensão leitora nesta população, verificou-se que alguns deles (i.e., compreensão auditiva, cons-
ciência fonológica e memória de trabalho) apresentam resultados transversais e robustos na 
literatura, enquanto outros (i.e., leitura de palavras, leitura de pseudopalavras e vocabulário) 
demonstram resultados heterogéneos e necessitam de maior investigação. Deste modo, em es-
tudos futuros, seria relevante aprofundar a relação destes fatores com a compreensão leitora em 
pessoas com Trissomia 21, de modo a definir estratégias mais específicas e eficazes nos modelos 
de intervenção clínica e pedagógica. 
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